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ÉJQÊ
Não volveriamos a tratar d'es-

te importantíssimo e gravíssimo

assumpto se, quasi fins da. epocha

brincar, os jornaes não viessem

annunciando que_ o governo se

encontra no firm-e "proposito de

fazer fechar os casinos nas praias.

E' verdadeiramente caricata es-

ta noticia- xeímais caricata será a

sua execução, pois nem sequer

serve para empoeirar os olhos dos

ingenuos. 0 governo fecha o JO_-

go nas praias e prohibe-o term¡-

nantemente exactamente na epo-

cha em que as praias terminam,

debandsm e ficam desertos!

E' on não uma caricatura ?

Sobre a prohibiçâo ou regula.-

mentação do jogo entre nós expõe

o «Notícias de Lisboa» sensatas

considerações que em parte re-

produzimos, tanto elias se coa-

dunam sobre o nosso modo de pen-
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Entre nós, ninguem ignora que o

jogo está hoje sendo um verdadeiro

escandalo, jogando-se, ás escanearas,

em toda'a parte, desde o casino luxuo-

so até á espelunca ignobil. A roleta,
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0 Chrislo das lagrimas

'mão livre da Augusto lorem

 

"u Antoloan do tradnetor

0 romance entre hoje no dominio

da civilisaçao, na engrenagem compli-

cada de todas as classes da sociedade;

encontra-se nos tempos aotuaes tanto

sobre a banca de trabalho do littersto,

como no cestinha de costura da don-

zella por mais recatada e christa.

E' inegsvel, pois, o papel que_elle

desempenha na direcção do espirito

moderno, embora nao venha a pello

faser aqui o balanço da sua inñuencia

beneñca ou má, da sua cosperaçao

activa no crime ou na virtude.

E por isso é que me dei ao traba-

lho (ou distracçao) de traduzir ein ver-

naculo, durante alguns momentos das

minhas férias grandes, este romanci-

islio--qne hei-de entregar so dignissnno

director d'un jornal, para o ir publi-

REMOÇÃO E asmuisrnsçh-s. os PRAÇA

a vergonhosa roleta, que dá a nota

typica da 'casa de tavolagem, por toda

a parte funcciona impunemente, como

que a dar cunho especial a este gover-

no. E é exactamente esse descsro que

mais tem adrontado a Opiniao e pro-

vocado a indignação geral.

A nossa opiniao ê e continua a ser

contra o jogo, por considerarmos os

seus perigos muito maiores do que

quaesquer vantagens que momentanea-

mente posáa trazer. Se o governo é,

porém, de opiniao contraria, se enten-

de que o deve regulamentar como em

Monaco ou permittil-o á maneira das

praias¡ e estações de aguas francezas,

que o faça francamente, com a cora-

gem da sua opiniao. O que está, é uma

vergonha que nao pode continuar.

A concessão do exclusivol quanto a

nós, nem .defeza tem. Desculpa-se em

Monaco, dada a pequenez do seu ter-

ritorio, attentas as condições especiaes

d'esse miuusoulo principado. Não se

justificaria, nem se desculpsria em Por-

tugal, pois que na sua agricultura, na

sua industria, no seu commercio, tem

as forças vivas suihcientes para cami-

nhar e progredir, sem as migalhas que

lhe traria o jogo.

De mais a mais, em que ponto se

permittiria essa saploraçso? Em Cas-

caes? No Estoril? Mas porque motivo

ficariam de fóra as nossas outras praias

ou thermas, quasi todas nas mesmas

condições, Espinho, a Povoa, as Cal-

das, a Figueira? Seria um motivo cons-

tante de rivalidades e' despeitos, em

vez de ser uma fonte de beneficios.

Que ainda, sob este ponto de vista, l

a nossa opinião é muito diversa da que

por ahi temos ouvido aventar. Ainda

que, em Portugal-seja qual fôr o lo-
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, _ cando, semanalmente e por dosyme-

tria, em fôrma de folhetim.

quuanto á. pureza de linguagem e

termonologia, basta dizer que esta tra-

ducção foi feita d'um folego e sem

preoccupaçao artística.

E á laia de prologo, parece-me mais

que suñiciente o que deixo dito.

Fnradouro, 26 de setembro de igos,

I

No meado do seculo XVII, vivia

ein Granada'uma familia de tintnreiros,

pobresinhos, christaos d'alma e coração.

Mas gentinha tao assoberbsda de

necessidades, como esta, não havia em

toda aquella cidade. ,

Toda esta familia formava simples-

mente uma trindade composta de Pe-

dro Sanches, de Joanna Sanches, sua

mulher, e de uma filhinha que Deus

lhe havia dado como fructo de benção

e cuja belleza era tal, que apesarl

de se chamar Maria, ninguem no bair-

ro s conhecia senao por Marilinda.

E em verdade bem justificado era¡

tal cognome; e nunca com mais razao

Proprietarh; erEdltor
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cal escolhido-se estabeleça o exclu- a concorrer largamente para as despe-

sivo do jogo, oiiicialmerite regulamen-

tado, a concorrencia de estrangeiros

ao nosso paiz seria sempre pequenin-

sima. Portugal não é, como Monaco,

como Baden, como Ostende, um pou-

to de passagem, no centro da Europa.

A sua situação, aliás maravilhosa co-

mo interposto do commercio mundial,

é no extremo, na ponta occidental da

Europa. Como poderiam cá vir, pois,

os estrangeiros, a nao ser os brazilei-

ros ou argentinos, de passagem para

Paris? Cascaes nunca poderá ser, por-

tanto, Monaco.

Do systems usado em França, tiram

na realidade largo proveito as localida-

des onde o baccarat ou o trente et qua-

ranle são permittidos. Todos ou quas'i

todos os largos melhoramentos que se

admiram dessas thermas e n'essas

praias, tiveram por origem a forte tri-

butação lançada sobre o jogo. Entre nós,

porém, nem isso ha; e do importantíssi-

mo lucro dos banqueiros não tiram

lucro algum as terras onde se joga.

No Mont'Estoril, por exemplo, cujo

Casino Internacional vôa nas azas do

reclamo eda fama,e onde tanto dinhei-

ro se tem perdido em beneficio de ban-

queiros hespanhoes, nenhum melhora-

mento adveio até agora do jogo. E'

enorme a falta de agua que lia n'esta

lindissima estancia, falta tão essencial,

tao perigosa, que se ali houvesse um

incendio, em dia de vento forte, pode-

riam arder todas as casas. Pois dos

avultados lucros da banca não sshiu

ainda um real para melhorar, para at-

tenuar sequer, esta urgentissima neces-

cidade!

Lá. fórs, nas terras onde o jogo-se

permitte, são os banqueiros obrigados
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mais estima que se nao marcam nem

trocam por maravedis d'ouro.

Em Marilinda, se pousou a mão al-

gida e desconsoladora da pobreza,

quedou-se n'ella tambem a formcsurs,

a alegria d'uma casa e d'um bairro,

crystal pollido ein que se miravam os

velhos Sanches, anhelo constante de

enumerados galantes que por causa

d'ella palmilhavam as ruas d'aquelle

bairro. '

Caminhava Mar-ainda para os deze-

nove annos e, posto que tivesse christa

a alma, trazia em todo o corpo o sello

typico d'aquella voluptuosidsde pura-

mente arabe que, mesclando o sangue

com o de Castella, deixou, nos povos

peninsulares, rasgos physiouomicos que

os seculos nao hão podido apagar e

que ainda hoje se mostram com todo

o realce e vigor nas mulheres das ve-

lhas cidades musnlmsnas.

.Marilinda era elegante e esbelts

como as palmeiras valencisnas; talho

largo, cyclopioo e tentador; nariz ñno,

algo rosado e contrastando com os

labios um pouco avultados e incendi-

dos; olhos grandes e negros, velados

por largas pestanss, negras e espessas;

se podia dizer que, quando Deus negaf o cabello de assviche, apanhado sobre

os bens ds fortuna, outorga dons de a nuca, dava s iillis dos tintureiros a

zas dos respectivos municípios; sao as

auctoridades as primeiras a defender

os seus nacionses dos perigos d' essa

exploração, que só teem por alvo o es-

trangeiro. Entre nós, é o contrario.

Quem _joga sômos nós; quem explora

o jogo, sào estrangeiros-estrangeiros

que nada pagam em beneficio das nos-

sas estações de aguas e das nossas

praias, estrangeiros cuja funcçao se

limita apenas a arrecadar os lucros da

sua deplorsvel industiia e a enviei-os

_as dezenas e dezenas de contos-

para o seu psizl

Não, isto assim nao pôde continuar.

0 escandalo é tamanho, que até muitos

dos que achavam que o sr. Hintze Ri-

beiro era excessivo na sua prohibiçao

do jogo, esses mesmos se rendem agora

á evidencia e formam ao nosso lado.

A nossa opiniao, hoje, como hontem,

é pela prohibiçao absoluta. Mas se o go-

verno entende o contrario, que tenha

a coragem de o dizer e de o fazer.
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cartas para a minha terra

\'Y

De Santo Amaro em deante o mai'

começa a. esconder-se.

Ficamos longe porque cortamos

por terra dentro.

As culturas, nos terrenos que va-

mos atravessando, sao infesadas e de

quando em quando uns muros de pe-

dra solta dividem-nos em talhões que

placas de madeira nos deixam perce-

bei' que novas edificações constitui-

   

gslhsrdía do busto esculptorio, exube-

rante de belleza e que fazia lembrar

Maria de Magdála antes que s since-

ridade do seu arrependimento a hou-

vesse arremessado aos pés de Jesus.

A ñlha de Pedro Sanches, inda que

nascida e creads na estreiteza da mi-

seria, não vivia resignada com a sua

sorte mesquinha. -

A vista e contacto d'squelle cabello

de ñnissima seda haviam engendrado

na pobre rapariga instinctos de reñna-

do luxo que mal se avinhsm com a

modestia das suas saias de estamsnha

e com o seu pobre lenço, côr do es-

carlate alarsnjado das aurorss de maio.

E mais de uma vez succedeu que a

moçoila olhava com tristeza e inveja

para os ricos trajos das damas e ca-

valleíros que frequentemente iam e vi-

nham dar cumprimento d'slgum voto

ante a imagem d'um velho Cliristo de

pedra que, cheio de tragica magentade,

se destacava d'uma cruz cinzenta col-

lada na parede da casa onde morava

Marilinda.

Todos os granadinos tinham uma

fé cega nos milagres e protecções do

Christo da casa'dos tintureiros.

Continúa.
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rão novos logares quando n'ellas le- |

mos: Vende-se. -ç

A esterilidade' da terra lembra-nos

A Lagn'ma, de Guerra Junqueiro:

:Terra ingrata, onde s um a custo desabrocha

Bebendo o sol, comendo o pó, mordendo a rocha».

Os proprietarios d'aquelles 'terrenos

uberrimos e saluberrimos julgam que

lhe poderão arrancaras riquezas inex'

gotaveis que encerram sem trabalhos

e canceirasl

Mas n'aquelles terrenos:

Vôn n ave no azul e passa longe o amor,

Porque ¡i! nunca dei sombra e nunca tive ñôr! . . .

Ficar um instante, que fosse alli,

seria querer tomar-se em tollesmos.

Não ha uma Hôr, nãd ha uma ar-

vore e os raios do sol são tropicaes.

Agora passamos como o relampa-

go por Oeiras.

E' um dos melhores pontos estra-

tegicos, esta importante villa, para a

defeza da barra. de Lisboa.

Os fortes e as baterias ora baixas

junto ao mar com numerosa casaria

a denuncial-as, ora por entre monti-

culos de terra a. dissimulal-as, com-

pletam o systema com que contamos

n'um meus belli.

De noite contaram-me que os fó-

cos electricos analysam cuidadosa-

mente as aguas verdes negras do

mar para descobrirem os barcos que

demandam o porto ou_ seguem via-

gem.

E' o exercicio das guarnições que

os guardam e devem estar aptas a

servirem-se de todos aquelles delica-

dos apparelhos e a tirarem d'elles to-

das as vantagens no cumprimento

dos seus sagrados deveres de solda-

dos defensores da sua terra, cujo

symbolo esvoaça. ao vento no estan-

darte bicolor e das quinas que os co-

bre e alenta.

Mas queres saber? ainda não saca-

mos desde que partimos do Caes do

Sodré!

'A conversa jám'ais afrouxa, conti-

núa sempre acceza, quer nos salões

aqui _usados n'esta linha, quer nos

compartimentos pequenos das carrua-

gens.

Commerciantes e medicos, advoga-

dos e engenheiros, burocratas e capi-

talistas, regeneradores e republica-

nos, progressistas e livres pensadores,

francaceos e alpoinistas, toda a aristo-

cracia das sciencias, das artes, dos im-

maculados partidos e dos novos que

se não sujeitam a canga e aos labeus

infamantes em que os querem enro-

dilhar, tudo alli vae n'aquelle pele-

mele.

E' uma. perfeita Babel em que a

linguagem é a mesma, mas em que

os termos são adequados ás occupa-

ções, aos misteres de cada. um.

Os solavancos tanto embalam as

mallinhas de mão de coiro da Russia

que vao suspensas dos ganchos de

ferro como os seus proprios donos.

No meio de tudo isto, porém, que

rezume o egoísmo e o utilitarismo da

epocha, ha ainda uma nota alegre que

brilha radiantissima e que nos dá uma

certa felicidade.

São as senhoras de rosto formosis-

simo e vestidos' claros que viajam

com os maridos, com os paes, ou com

os irmãos.

Por entre a fumaça d'um indife-

rente, o calculo provavel de certo ne-

gocio, o efeito de tal medicamento

que as gazetas da especialidade acon-

selham, a discussão do artigo tantos,

as consequencias das scisoes, o novo

methodo arte nova, usado nas artes,

tudo, tudo quanto quizeres pensar e

discutir nada, nada deporá contra a.

necessidade immutavel da existencia

da mulher.

As mulheres são aquellas flôres

delicadas, frageis, cheias de fragan-

cia e perfumes capitosos sem as quaes

jamais teriamos ,um ramo mediana-

mente soñ'ivel e supportavel.

É_

I

A DISCUSSÃO

Meu caro: parece-me que entrei ¡

demasiado pela physiologia do amor,l

que tornei por um caminho sem sahi- r

da e que d'elle não saberia fugir sem

um auxilio.

Eu vou buscar Mantigazza para

que elle com as suas proprias pala-

vras me defenda da temeridade com

que transpuz o labyrintho em que pe-

netrei: «depois de haver descida da

fé e do amor, quantas vezes ao cahir

da tarde um derradeiro clarão não

desperta. a memoria querida de tan-

tos annos extinctos, fazendo palpitar

o coraçao d'um velho e deslisar uma

lagrima pelas rugas do seu rosto!›

Perdôa e desculpa este pequeno

desabafo do teu velho amigo

Setembro, 1905.

/ulz'o Soares.
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NOTlClARlO

A (esta dos «Telhados»

Despertou como era d'esperar geral

curiosidade e portanto grande afHuen-

cia de povo, os espaventosos festejos

que -j o sympathico grupo dos Telhados

promoveu no passado domingo na

praia do Furadouro em honra dlum

corpolento mastro de pinhas. Os nu-

meros do programma foram todos cum-

pridos com vigor, e até augmeutados

com alguns imprevistos de muito chis-

te. Descrever quanto se passou n'a-

quelles tres dias no Furadouro não

cabe aqui no estreito espaço do noti-

ciario; a tradição se encarregará de

lançar aos quatro ventos o brilho de

que essas festas foram revestidas, in-

censando, elogiando e pondo nos cor-

nos da lua, como uma divindade eahida

do reino da Bolha aos trambulhões,

os nomes dos cmco Telhados, que cons-

tituíram a respectiva commíssão, de

fôrma tal que os seus bisnetos, envai-

decidos pela ruidosa fama de seus bis-

avôs, lhes celebrarao o centenario com

festejos identicos.

Noticias do' Furadouro

Continua sendo bastante animadora

_a pesca de sardinha na praia do Fura-

douro. Nos lanç-os sobretudo de quinta-

feira â tarde. a sardinha além de ser

abundante, era muito graúda e perfeita.

Esses lanços oscdlaram de 4005000 a

GOUSOOU réis.

:Tem-se retirado dlaltli muitos ba-

nhistas. Em compensação está. che-

gando muita gente do campo.

:O tempo tem-se conservado bas-

tante ameno.

›c o ou

Fallecimontos

 

Finou-se no dia 14 a innocente Ma-

ría do Carmo, filhinha do snr. Domin-

gos Pereira Tavares e neta do sur.

Antonio Lopes Fidalgo.

Os responses de gloria elfectuaram-

se no dia immediato ás Ave-Marias.

:Falleceu na quarta-feira a sogra

do nosso amigo Carlos Ferreira Mala~

quias, digno ajudante do censervsdor

do registo predial d'esta comarca. O

sahimento funebre realisou-se n'esse

dia á noite. ›

:Tambem se sepultou quinta-feira

no cemiterio d'esta villa a snr.' Maria

Ermelinda, mas dos snrs. Ricardo

Henriques da Silva Ribeiro, habil pho-

tographo d'esta villa, e Candido Hen-

riques da Silva.

:Succumbíu egnslmente, aos eEei-

tos d'umas queimaduras, um filho do

nosso correligionario sur. José Duarte

Pereira, de Guilhovse, e sobrinho dos

nossos bons amigos dr. José Duarte

Pereira do Amaral o Antonio Duarte

Pereira do Amaral.

A's familias enlutadss os nossos pe-

s mes.

oQo

Notas a lapis

Parte hoje ou ámanhâ com sua fa-

milia para a capital o nosso conterra-

Um bravo' por ¡sso' ao¡ alegres Te_ neo e amigo sur. commendador Manoel

lhudos por nos proporcionaram um

dia que, valha a verdade, nos deixou

muitas saudades. '

a¡

A commissâo dos Telhados pede-nos

para que façamos constar que tem a

certeza de que não devemnada a nin-

guem com relaçao ás despezss das fes-

tas, mas se porventura alguem se jul-

gar credor, que não seja de sympathias,

poder-lhes-ha mandar a cada membro

uma brôa de pao de ló . . . que elles

pagam.

Ficam d'ests fôrma cumpridos os

desejos da commissão, que muito pre-

samos.

-~ NON

Santa Catherine

Realisou-se no penultimo sabbado e

domingo passado, na sua capella da

Ribeira, a annunciada festividade em

honra de Santa Catherine, fazendo se

ouvir n'ella as duas bandas de musica

d'esta villa-Ovareuse e Boa-Uniao.

A concorrencia fo¡ pequena, devido,

sem duvida, 808pf68t6j08 que n'aquelles

dias os Telhados organisaram no Fu-

radouro.

N oN

Nascimento

No dia 15 deu á luz, com feliz exito,

uma robusta creança do sexo masculi-

no, a ex.“ D. Maria Adelaide Estevao

Aralla e Chaves, esposa do nosso illus-

tre amigo dr. Pedro Virgolmo Ferraz

Chaves.

As nossas felicitações.

HOP(

Pereira Dias, que desde o principio

da estação calmosa se encontrava na

sua magnifica Villa Paraense do Fura-

douro.

Sua em", cuja generosidade a favor

de todos os emprehendimentos uteis

da sua terra está bem em evidencia,

acaba de entregar, por despedida, á

D.recçáo da Assocmçno de Soccorros

Mutuos Ovareuse a quantia de réis

305000 para pagamento, por uma só

vez, das suas quotas como socio ho-

norario, promettcudo além dhsso es-

tar sempre ao lado dos directores dies-

ta novele prestante aggremiação no in-

tuito de a fazer progredir.

Desejamos a suas ex.” boa viagem.

:Esteve quarta-feira na praia do

Furadouro o snr. dr. Arthur da Costa

Pinto Basto, deputado regenerador

por este circulo.

:Regressou ha dias da Ilha do

Principe a esta villa o snr. Augusto

Carneiro, que, com sua familia, acaba

de partir para Espinho para uso de,

banhos.

:Está quasi restabelecido da doen-

ça que »por alguns dias o reteve no lei-

to, o nosso bom amigo Abel Augusto

de Souza e Pinho, digno secretario da

camara.

:Passaram seus anniversarios nata-

licios os seguintes nossos amigos. No

dia 11, Fernando Sobreira; no dis 14,

Joaquim Lagoncha; no dia 17, Anthe-

ro Cardoso, intelligente academico e

distinetissimo sportman; e no dia 19,

Carlos Alcantara da Gama Baptista.

Os nossos parabens. A

:Parte amanhã para Lisboa o brio-

so aspirante do exercito e nosso smi-

go,Zefermo Ferraz d'Abren.

-__----o.o
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Archivo de legislação

Este hebdomadario publica semanal-

mente todos os diplomas oñciaes que

appsrecem no Diario do Governo, sen-

do uns-os de interesse geral-publi-

cados na integra, e Os outros, por ex-

tracto ou summsrio. E' um reposito-

['10 de legislação, um elucidario indis-

pensavel aos magistrados judiciaes.

funccionarios adjninistrativos, ñscaes

ou de fazenda; a todos que lidam no

fôro ou exercem cargos ofiiciaes sejam

estes de que natureza fôrem.

Está. publicado s em distribuição o

numero 18, sendo o preço d'assignatu-

ra, pagamento adeantado, por trimes-

tre 0u série de 12 numeros, 600 réis.

A correspondencia. deve ser dirigida

para a rua. de S. Mamede, 107 a 113,

ao L. dÓCaldss-Lisbos.

-4oo

Publicações

A Avó-Temos presente os fascícu-

los 45 a 47 d'este magnifico romanos

de Emile Richebourg, editado pelos

snrs. Belem à 0.“, de Lisboa. ›

Eagn'mas de Mulher~Recebentos o

2.0 tomo d'este romance de D. Julisn

Oastellanos, editado pelos mesmos ss-

nhores.

Agradecemos.
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. Leves Canções

(seminario) 'i

Tu me dissests:-coragom

o mais que tudo-paciencia.

Tu me disseste:-corngem,

ns almas fortes reagem; Ix

6 um dever n existencia.

Disseste ainda outras cousas

De que nao guardo a lembrança,

porque eu pensava nas lousa', '

porque eu pensava nas lousa

o em quem lá dorme e desonnçll

E vis aqueles que a Morto

brandamento nrrebntou

aos tristes bsldóes da sorte,

nos tristes bsldóes da sorte

Para que um pas nos oroou. ..

Via~os gritar desolados:

Entes fui isto o viver?!

Sonhos só-e dasmanchados,

Sonhos eó-e desmanchados

e logo depois morrer!...

Coitadosl Mortalhs no vento

pállidos, nús, quase uns nadas.

(Joitadosl Mortulna ao vento

Corn perfis de sofrimento

vinham rangendo as assadas.

Eu debruçavame ao vel-os,

por isso mal ntendi.

O' virgem dos meus arielcs

o virgem dos meus anelos

to que sstoico e bom te ouvi.

1903.

Antonio Valente.

 

CHRONlCA DE S. VICENTE

Activsm-se os trabalhos para que u

festa do dia 29 do corrente revista um¡

pompa desusada entre nós.

As obras da capolls-mór estao rom-

ptas, e, honra ao artists, osnr. un

Reis, de Grijó, um homem de talento

e um artista d'incontestavel mereci-

mento, estão um verdadeiro primôr.

Leigo da arte, mas algo oonhecedâr

d'ella, quando salta aos nossos olhos,

admirava! nas suas bellezas, ¡noel-rigi-

vel nos seus lineamsntoo, rica nas sua¡

variedades, magestou no seu brilhan-

tismo, não posso deixar de confessar

que os trabalhos artísticos do sur. Soul¡

Bois merecem os spplausos e os louvo-

res do todos. '

Onláquessobmdocupods
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egreja não se façam esperar muito,

porque sabemos que todos aqui, sem

discrepancia d'um só, votam que toda

a obra sqja adjudicada ao sur. Souza

Reis, cuja competencia esta bem pa-

tente nos trabalhos da tribuna.

Tem apparecido por aqui, nos ulti-

mos dias, alguns miroms a observar a

nossa obra, e nao se cançam de elogiar

o artista, e de fazer-lhe os mais honro-

sos elogios, pela perfeição e bem aca-

bado de todos os seus trabalhos.

E o nosso povo, quando consegue

entrever atravez da cortina, que está

velando toda a tribuna, algo do que foi

feito, rompe espontaneamente em elo-

gios ao artista e em louvores s obra.

E como aquelle melhoramento impor-

tante, feito por um distincto tilho da

nossa terra e importante benemerito

d'ella, faz hoje parte- do .patrimonio

commum da freguesia, não quer ficar

de fóra do numero d'aquelles que pres-

tam voluntauiosamente o seu concurso

para festejar solemnemente o dia, em

que se abre s piedade dos fieis e ao

culto publico a parte da egreJa restau-

rada.

Oxalá o dia nos proporcione um

tempo bom, que não venha prejudicar

o enthueiaemo que lavra com intensi-

dade no coraçao agradecido de todos os

nossos patricios, e ha fé que as festas do

dia 99 murcarào uma data verdadeira-

mente memoravel aos fastos de S. Vl-

cente de Peresra. N Q

A gratidão é uma grande virtude,

porque aobuita e engrandece aquelles

que a praticam com louvsvess mtuitos

e com fins nobilissimos. A gratidão é

uma divida sagrada que os povos bene-

ñciad'cs, soma alma a dssberdar d'aie-

gria e o coração a palpltar de reco-

nhecimenh. pesam honroaamente e'

_instintivamente aquelles vultos proe-

minentes, que pelos serviços prestados

e pelo¡ 'sacrifícios a prõl d'alguem fei-

tos, um jus aos applausos d'une e aos

enccmios de respeito: de todos.

'A ingrati'dlo 6 detestavel. Traceja

na caractere define um coraçao. Avil-

ta e abaixa um individuo, e precata-

nos centra esses sujeitos que, afivelan-

do-se a mascara infame da hypocrisia,

de maneiras ñngidas e sorrisos desa-

vergonhados, vivem da traição e da

pertidía, e' tdm prazer em se fartarem

sobre as desgraças, que esmagam e

atorqueza'm o nosso semelhante. A in-

gratidso aninha-se e alaparda-se em

almas infames e corações pequenos,

We, armados das masculas virtudes

do christianismo, que manda pagar

imor com amor, e até fazer bem a

quem faz mal. Os seus fructos sao

venenosos como a perfidia, a vingança,

a intriga, a inimizade, o odio, a inveja

e o rancor.

O homem que se deixar reduzir pe-

los depravados conselhos da ingrati-

dao, não tardará. em infamar o seu

passado de homem serio, se o tiver si-

do, e em comprometter toda a sua vida

de homem digno e respeitavel se por-

ventura seguiu até'hi nuperterrito o

caminho da honra e do dever.

A divida, pois, que uma freguesia

inteira vae pagar a um ñlho respeita-

vel e dos mais benemeritos d'ella, é

uma divida toda sagrada, porque é

uma divida de gratidão. O homem não

é só grande, quando dá. aos pobres,

_quando exerce a caridade; é tambem

grande quando agradece aos vivos, e

quando pratica a virtude da humil-

dade. _ _

Mostra assim o seu reconhecimento

por um beneficio importantíssimo, que

acaba de receber, e patenteia clara-

mente que não sabe esquecer os favo-

res, que se lhe fazem, e as mercês

com que c contemplam.

Fei norma seguida em todos os po-

ves, ainda mesmo nos mais distantes

do sol do chnstianismo, que veio, im-

plantar virtudes cnde só germinavam

crimes, que veio espargn' luzes, onde

só havia neves, que veio evangelisar

principios eantiñcantes, onde só demi-

A DISCUSSÃO

navsm doutrinas retrogrsdas e infaman-

tes.

Já Roma, a paga, cobria de louros

virentes os seus heroes em meio de

espaventosas apotheoses, e erigiu es-

tatuas aos seus benemeritos para não

serem olvidados d'aquelles a quem na

vida protegerem, favoreceram, engran-

deceram e nobilitarnm.

E essas estatuas, escarnecendo do

vendaval que sobre ellas passava es-

trondeando, e affrontundo o futuro que

vagarosamente se ia descerraudo, lá

ficavam celsas, erectas, lirmes e ina-

balaveis, a pregoar com as cem linguas

da fama ao largo e ao longe as virtu-

des, em que se distinguiram, e os fei-

tos, em que se assigualaram os indivi-

duos, que representavam.

Entre nós as cidades mais importan-

tes todas se orgulham e ufanam de

ostentar no seu seio, adornado de pe-

rolas e coberto de pedrarias, os ñlhos

que mais brilharam pelo seu genio de

bem fazer. _

E é justo que assim sega, e de lou-

var é que os povos enveredem por este

caminho da honra, porque a grati-

dão abre a porta a mais beneficios,

é caminho pando a novas benemeren-

cias.

S. Vicente de Pereira nlo quer ser,

e com razao, uma nota diecordante no

meio do côro unisono de vozes que de

todas as partes se levantam para tecer

louvores e entàr elogios aos indivi-

duos, que se sacrificam para beneficiar

os outros, aos vultos respeitaveis que

exercem em grande escala a alta e no-

biliseima virtude da caridade.

0 programma publicado no numero

passado d'este semanario será cumpri-

do â risca. Se slguma alteração houver

em nada se mpditicara a imponcncia dos

festejos e a expontaneidade da mani-

festaçae.

Pelo que sabemos, parece-nes não

mentir nem mesmo exagerar, asseve-

rando que tudo se prepara e todos

trabalham de commum accordo para

que as festas excedam em tudo a ex-

pectativa publica.

De casa do snr. Oliveira até á. egre-

ja a estrada achar-se-ha enfeitada e

embandeirada a capricho pelos pro-

prietarior que tem predios nas suas

margens, favor que a commissâo dos

festejos pede, que espera dever-lhes,

e que desde já reconhecidamente agra-

dece.

As festas principiarâo ás 8 horas

da manha e terminarào noute alta.

Ninguem.

 

CORRESPONDENCIAS

Vallega, 2040-905

Por causa de uma guapa e conquis-

tavel vareirinha, já. conquistada no

valle, a quem o auctor da natureza

dotou com alguns signaes de chírivir,

como dizem os rapazes, houve aqui

ha dias uma scene de pugilato entre

dois professores de ensino livre muito

conhecidos entre nós pelos logares

proiissionaes que exercem no senado

vareiro, occasionando entre elles a dis-

soluçao a murro da sociedade do col-

legio que entre os mesmos existia!

:A junta de parochia d'aqui na

sua' ultima sessao, que teve logar no

proximo passado domingo e que durou

até altas horas da ncite, tratou do

programma para as manifestações que

projectam fazer ao ea.mo sur. D. An-

tonio, venerando Bispo d'esta diocese,

pela occasiao da sua proxima visita

pastoral a esta freguezis, não ficando

ainda definitivamente assente por cau-

sa da discussao acelerada a que tal

programma deu logar. _

=0 digno parocho d'esta freguezm,

rev. Caetano Fernandes, já restam

3

 

de Mansão, para onde se havia retira- além de ser contra a lei.converter-se-hia

do ha um mez.

:Tem sido aqui muito commentada a

fôrma como se acha organisada no cor-

rente anno, a matriz da contribuição

de renda de casas respeitante a esta

freguezia, pois que acham-se diella eli-

minadas muitas das que lá. deviam es-

tar inscriptas e outras que o não de-

viam estar, havendo uma desigualdade

tal que eriginou muitas reclamações.

D'esta vez não encontrou o sôr re-

gedor occasião azada para fazer apre-

gosr aos quatro ventos de que a res-

ponsabilidade pertence a este ou àquel-

le, antes pelo contrario encontrou oc-

casião para vinganças mesquinhas de-

nunciando as cuzas habitadas pelo Re-

verendo Domingos Reis e Joaquim de

Pinho, admirando que se esquecesse do

seu Chalet o de outras que hoje não

mencione.

Isto; de não se lembrarem que ha

telhas de vidro é o diabo.

:O nosso amigo snr. Joac Rodrigues

da Fonseca, da casa de S. Joao, já se

acha quasi restabelecida de um encom-

modo de que ultimamente foi acom-

mettido, pelo que o felicito.

:Até que emñm a junta de parochia

d'aqui dignou-se mandar deitar uma

fechadurinha nova na ports. exterior da

torre da nossa egreja, que ha quatro

mezes a esta parte se achava aberta

por falta d'aquella, dando logar a este

reparo o ter um rapazola, que regres-

ssva do serao, visto a porta aberta, e

julgando andarem ladrões na egreja

subiu a torre e tocou os sinos a re-

bate.

Por tao importante melhoramento

lhe envio, como parochiauo, oe meus

sinceros agradecimentos.

Arade, !9- l 0-905

Esta freguezia é essencialmente agri-

cola; os seus habitantes, claro está os

que foram bafejados pela sorte e adqui-

riram quer pelo seu braço quer a ti-

tulo de herança algumas geiras de

terra, mal os filhos se collocam em

condições de prestarem alguns, embora

parcos, serviços, aproveitam-se imme-

diatamente das suas aptidões e forças

para tirar do solo fertil a maior co-

lheita.

Em contraposição a esse amor de-

dicado á agricultura está a dedicação

á instrucçâo, foco de luz d'onde irra-

diaría o aperfeiçoamento e engrandeci-

mento d'aquelle importante ramo da

economia social.

Com edeito a instrucçao n'esta fre-

guezia é, póde afirmar-se, incipiente.

Descura-se por completo mórmente

para as mulheres ignorando-se que a

iustrucçao e a educaçao imprime ao

homem a necessaria coragem para ven-

cer os grandes obstaculos ds vida no

dizer de Thucydides.

A mulher principalmente é analpha-

beta. Concorra assáz para esse lamenta-

vel facto a incuria dos governantes e

dos governados porquanto, se aquelles

deixam e votam ao ostracismo uma

freguezia já. bastante importante não a

tendo dotado com uma eschola do sexo

feminino, estes secundam esse aban-

dono e nem sequer promovem a orga-

nização de uma eschola particular, ag-

gremiando-se para esse efeito, afim

de educm'em algo as suas filhas. Este

facto é tanto mais para lamentar quan-

to é certo que insignificante encargo

acarretaria á municipalidade pequenas

despezas, além do que parece dever as-

sistir aos seus habitantes o direito de

possuir uma eschola do sexo feminino,

pois as demais freguezias do concelho

já se acham dotadas com essa impe-

riosa necessidade.

Arade porém é filho espurio do con-

celho, nao obstante ter maior importan-

cia do que outras freguezias.

Sujeitar a educaçao das creanças

- dc sexo femininos professores officiaee,

em absurdo, porque nunca estes pode-

riam, como é obvio, completar essa edu-

caçao de sua natureza muidiversa e mais

complexa da ministrada aos homens.

Em rezumo: é indispensavel que os

povos d'este freguesia procurem por

todas os meios conseguir dos poderes

competentes a satisfação de uma tao

urgente quão impreterivel necessidade.

:Em Maceda, freguezia do nosso

concelho limitrophe da de Arade, deu-

se n'um dos ultimos dias da proxima

semana passada um desastre assaz la-

mentavel. Foi o caso que andando

Manoel da Silva o «Neto›, solteiro,

do logar da Carvalheira, a fazer uma

cabana com cobertura de cannss de

milho, teve a infelicidade de cahir tao

desastradamsnte sobre um ancinho com

dentes de ferro que lhe perfurou uma

das pernas, tendo inspirado aos medi-

cos sérios cuidados o seu estado, que

felizmente no momento em que es-

crevo é já bastante satisfatoric.

C.
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CA_SA
Vende-se na rua da Praça uma casa

com quintal e suas pertences. Quem

pretender dirija-se a esta redacção

onde serao prestados os esclarecimen-

tos precisos.

 

AGRADEClMENTOS

Domingos Pereira Tavares e fami-

lia e Antonio Lopes Fidalgo e familia,

nlo podendo. como desejavam, agra-

decer pessoalmente a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental-os e

lhes prestaram os seus valiosos servi-

ços por occasíão do fallecimento de

sua tilhinha e neta Maria do Carmo,

fazem-no por este meio, protestando a

sua funda gratidão e eterno reconheci-

mento.

Ovar, 20 d*outubro de 1906.

O

Os abaixos assignados agradecem

peuhoradissimos a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental-os e

lhes enviaram cartões de pesamee por

fallecimento de sua chorada mae e so-

gra Maria Ermelinda, protestando a

todas seu indelevel reconhecimento.

Ovar, 20 d'outubro de 1905.

Candido Nuncs'Hem-iques da Silva

Ricardo Henrique da .Silva Ribeiro

Polycorpo Nunes Henriques

Maxímino Nunes Henriques (ementa)

Antonio da Silva Martins

joanna Rosa Nunes Henriques

Herminia Nunes Henriques

Anna Nunes Henriques

Rosa de Jesus Oliveira da Graça

Maria Pires da Fonseca

Vendem-se

Duas propriedades de casas na

rua dos Ferradores d'Arruella,

pertencentes ao, herdeiros de

Francisco Balgona. Trata-se com

Maria Dias, moradora na mesma

rua.

 

Vende-se

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José' Maria Luzes,'da rua do

Bajunco.
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LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio 8:. O.“

108, Rua de S. Roque, no

HORARIO DOS COMBOIOS
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DO PORTO A OVAR E AVEIRO
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DE AVEIRO E OVAR AO PORTO
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HORAS Natureza
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à 3,55 4,54 8,39 Tum“, Romance historico

5,21 5,59 7,2.; genero DE

._. 7,30 9,1 rnmvvay

8,5: 9,48 11,85 ,Mixto FAUSTINO DA FONSECA I
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ll " - 8,10 3,56 Tremway I

' *43 ?fã ;gs . mx; Fascículos semanaes de ldpag., 40 réis

a; . 9:31 10:26 Ramo_ Tornos menezes de 80 paginas, 290 réis
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A E LISBONENSE

Antiga Casa Bertrand Impreza de publicações economicas

DE __

[OSÉ BASTOS 35, Trav. do Forno, 35

msnou

es e u-n. Garrett-ese e¡ _

-LIBBOA-

'0 Rabbi da Galileo

Sensacionàl romance popular

sobre a vida de Jesus

Traz em publicação.-

O Conde“ de Monte-Chrislo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamenm illustrada'

Fascículo de Ill paginas. . 30 réis

'leme de 80 paginas. . ISO réis

VINGANÇAS D'ANIOR

Empolgante romanos original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON DO TER“AILL

Compõe-se de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

CORIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dromate'co

de Elilie Berlim

ATRAVEZ _DA SIVERIA

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

Victor 'lissol e Constante Amore

Hlustrada com emplende'da: gravuras

Obra no genero de Jnllo Verne

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

Inmue'rnuno

-Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

 

llisloria Socialista A

(uso-1900)

Sob a direcção de .leal Jaurós

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada uma. grande lor-

mato, com 2 eeplendidns gravuras,

pelo monge-40 réis.

Cada tomo mensal de lo folhas de 8

paginas_ oada uma, grande formato,

com 10 esplendides gravuras, polo me-

rmo-800 rolo.

  

ALMA PORTUGUEZA

Groáde romance historico

De cada uma d'estos publicações:

Fascículo de iii pag.

Tomo de 80 paginas.

Faustino da Fonseca

com illustreçõee

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

. 400 reis

J›'\N.I' rJN\^/.
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_ Cada fasciculo de 16 paginas.

Cada tomo mensal, zoo réis Ill-Meu Mam-elton Cada tomo. . .
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EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62-1 .°

LISMA

ATLAS

(u. Isabel d'Aragao) PORTUGAL i COLUNAS
PUBLICAÇÃO MENSAL

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, !60

LISBOA

Ultimasíublicaçdes
E

Casal do carrinho-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com 42

soberbos desenhos de .lose Leite-

600 reis.

 

Cada fasciculo com um mappo, 150 reis 33m 9333" a fronteira-Viagens e di-

AFFONSO GAYO

Iomos mensaes de 120 paginas, 300 réis “ismriü dos Baslardos I_

Complemento á Historia do Portugal

Scenes occultas das cortes desde o prin-

clpio da monarohia, com lllustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_4..._

Cada lasciculo. . . .. 50 réis

 

E M EDR E z A

Historia de' Portugal

sooúow: 'armou

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

 

A. E. BREIIII

MARAVILHAS _OA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAIS)

Descripção popular das meu huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrgnatnra per-

manente na sede da empreza.

 

As mil o uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamenle illustrada, re-

vista e corrigida Segundo as melhores

edições francezas. por Guilherme R0-

drigues.

0 maior successo em leitura!

20 role cada fascisulo. Cada tomo

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LIQBOA

 

BIBUOTHECÃ SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A RMMàrlyr

GRANDE ROMANCE

, M,- llmilio lliohebourg'

Ornado de chromos egravuras

30 reis

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e pernioiosos males de nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinados-

Ill. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. named-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propaganda e crltlce. .pe

Io dr. João de Meneses.-l. A non

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A nlria pertencem-Esboço de on

diccionario do calão, por Alberto Bee-

sa, com prelacio do dr. Theophilo

Braga.«-l vol. hr. 500. enc. 700 réis.

o sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l rol. 200 re.

A Mulher de Luto-Processo. ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal.,

500 reis. . . .

A Morte de Ghrlelo.

na Exploradores de Lua, por 11.o.

Wells. l vol. 600 reis. .

Arvore do NataI.-›Contoe por¡ orem-

ças, por Lazuarte de Mendonça. 200

réis. .

O que 6 e rellnlão? por Leon Tolstoi

200 réis.

 

EDITORES-BELEIA' e o*
B. Maraba¡ demhe, N

A.ch
o melhor romance de

Emile Blehobonr¡

Older-note semanal de 16 pm' a

reis e de 82 paginas. 40 réis.

Cedo tomo mensal em broohnre, 20° Pl.

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, (il-LISBOA

~.w..«m~.

Todas as lilleraluras

1.' volume

Historia da litteratura hespanhole

PARTE l-Litteraturu arabico-henpanholl.

PARTE lI-Lilteretura hespanhole desde e

?wlção da lingua até ao tim do seculo

PARTE III-Litterature hcspenholl de¡ :le o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE IV_Litteretura hespenhole no n-

culo XIX-Poesia lyrics e dremetice.

1 vol. Ill-33.' de 330 paginas-.400 reis

Com um pleno d'uma rende simplicide-

de e ordem. precisão de acroe e de juizo¡

e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento de llnerature

hespanhola desde as suas origens até Igora.

Lwro indispensavel para os estudiosos re-

commendR-se como um serio trabalho d'e

vulgarieação ao alcance de todos.

NO PRELO

. . iso m¡ Historia da Iiltereture podem


